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O ESTADO DA QUESTÃO 

Estão em lucta, estão em presença dois principios rivaes-o popular, o revoluciona.rio com 
toda a seiva. da. vida, com todos os elementos de ordem, com todas as condições de governo, 
com todas as esperanças do paiz, e o governo pessoal com todas as tendencias retrogradas, com 
todas as inclinações do despotismo, com todas as pretenções individuaes, querendo dominar e 
corromper o corpo eleitoral, avassalar o parlamento, e assenhorear-se dos destinos da nação. 

O estado ele indecisil'.o nil'.o póde durar muito, a batalha vai ferir-se, a questão vae resol
ver-se. Qual s-erá o s~u resultado? qwü a sua inflnencia? Examinemos ambas as hypotbeses. 

Se ú governo pessoal triumphar1 a. consequencia é que o systetna representativo morreu. A 
co-ex.istencia d' estes dois princípios é impossível, um exclue necessariamente o outro. O rei não 
consulta senão a sua vontade, as ambições dos aulicos1 as vozes dos intrigantes, as vinganças 
mesquinhas. 

A camara, se a houver, sel'á uma ca.mara de funccionarios venaidos-será o despotismo 
bypocrita com os trajes da liberdade. 

Se essa camara, por excepção, quizesse ser livre, não o poderia ser. A vontade caprichosa. 
da côrte, d'essa côrte sem coração e sem cabeça, d'essa côrte arrogante na prosperidade, abje
cta na desgraça, prevaleceria sobre a vontade das suas creaturas. 

?lfas o governo pessoal não triumpha, e o principio revolucionario vae suppla.;ntal-o. 
O que fica sendo uma rea.let,a vencida? Que prestigio póde ter um rei que desembainha. a. 

espada. ferrugenta, e que depois ó obrigado a despir a fa1~da no meio da-rua? 
Um rei venoido não é rei. A realeza vilip·encliada não sómente é inutil, é um mal. O rei 

qae desce da esphera. da sua inviolabilidade para a praça publica ou vence ou morre-ou es
maga os contracios ou é esmagado por elles. 

O rei póde assistir á. lucta dos partidos sem entrar n'ella-deve-o fazer. A sua missão não 
é descer á estacada, não é atiçar os odios, accender as vinganças, é acalma-los e dar o premio 
ao vencedor. O rei quo lança a sua espada na éoncha de uma das balanças dos p11rtídos não é 
rei constitucional, é um faccioso. O 1·ei só tem um thermometro que o guie-é a maioria parla.
mental· filha de uma eleição verdadeiramente nacional. 

A conspiração da tenebrosa noite de 6 d~ outubro foi obra da côrte-o governo pessoal 
lriumphou ahi do governo revolucionario quo o paiz tinha instituido:-Q paiz reagiu e vai inti-
mar á côrte facciósa a sua vontade sobemuia. · 

O stat'U quo ante bellttrn é impossível: p governo revoluciona.rio nâ'.0. póde já a.lliar-iie com o 
governo pess.oal. .A côrte podia servil- o paiz abraçando sinceramente a revolução, compenetran
do ·se do seu espirito, satisfazendo as suas necessidades; mas depois da ultima traii;:.ão todo o oc
cordo é impossivel. A revoluçà'.o não pódo CQnfiar em quem a trahiu-o i·ei não póde honesta
mente abraçll.r a causa que aborreoe. Nenhum dos principias tem garantia: a scena de 6 de ou
tubro póde repetir-se, e a nação não hade estar a fazer revoluções todes os dias para derrubar 
ministerios impopulares e administrações de rapina. 

O paço é incorrigível-conspira. sempre. Não acreditamos na coacçãu. Uma rainha que se 
declara seis mezea coacta. cada anno não é rainha-uma rainha cujo governo é uma têa de Pe-
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nelope está julgada-eondemnanclo todos o.s systemªs, fulminandp todos 01;1 seus homeni-;, aca:bp; 
por se cond·émnar a si pro'pria. 

O paç.õ· é a e~p·eluiica de Caco,, aande sempre se t~em teunido os conspiraaores. A purpm:a ªº" reis tém' se1wic10 pai:~ van~r a immµndiQie dos p:alaci,os e nqs cqrtesã.os mais al:>jeeitQ$.. 
Em conclusão: 
Ou ·a revolução ha d.e succumbh:, repetindo-s.e a bacch1,1.nal fie 6 de outubro, acabando o 

go-verno i·epresen'tativo e suceedeildo-lli:e o pessoal,, ou a rainha deve abdicar, ·sep·arando..-S'é in
teiranre.nte dos zi·~g9~io~ . publi.éos êO'hi séu marido e e.õm o mes,tre Dfotz, aos qua6$ se devem 
urnas pôttc'as de réyolu,çõe§_ e o ~st~do qé anarchia em tpie se .acha q: paiz. Estã nbdicaç;to cs
Eonta~ea será o unico acto ra~i·on~l d.0 i:eina:do,.da sr.ª p. Maria Ir. 

(Q,ualque11 ouirõ desfecho não é acabar a guerra1 é prolongar a sua dura,çâo-é SÇ.jeitar a 
]iÕ'e1:.dade "ª m·aio'res· U{lCOS; a aynàstia .a grandes pei·igos, e o paiz: a convulsões que podem de
cidir -da áua ex1st~nd~. 
, Est& é o ~-~tado, rlq, questão. 

Iiisboa1 23 de outubró. 


